
Na terça-feira, 5 de novembro, o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES)
lançou o BNDES Crédito Digital, um serviço de financiamento instantâneo voltado para Micro e
Pequenas Empresas (MPEs). O objetivo é viabilizar financiamento nas plataformas digitais e internet
banking de instituições financeiras credenciadas, permitindo acesso rápido e simplificado ao crédito.
Já está disponibilizado R$ 1 bilhão para essa modalidade, com taxas de juros a partir de 1,49% ao
mês e prazos de pagamento de até 60 meses. A expectativa é que essa linha facilite o acesso ao
crédito, promovendo uma experiência mais rápida e acessível para as MPEs, o que pode levar a um
aumento do volume de recursos investidos ao longo de 2025. Por enquanto, o crédito está sendo
disponibilizado pelo Sicredi e BTG Pactual.

Na nova modalidade, as empresas terão um crédito pré-aprovado nas instituições financeiras
parceiras, permitindo que os empresários verifiquem limites e simulem condições de pagamento. O
financiamento pode ser finalizado em poucos minutos, com o valor disponibilizado na conta bancária
no mesmo dia. A taxa de juros final depende de uma avaliação de risco e dos spreads bancários
definidos pelo agente financeiro. A partir de 2025, será possível contar com um fundo garantidor do
BNDES, cobrindo até 80% do risco da operação, o que deve facilitar ainda mais o acesso ao crédito.

Para mais informação, leia a notícia na íntegra.
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BNDES Lança Crédito Digital para MPEs

Para a matéria na íntegra: Clique Aqui

05 de Novembro de 2024 – Fonte: CNN Brasil.

O Congresso Nacional está analisando três projetos de lei que visam aumentar o limite de
faturamento anual para Microempreendedores Individuais (MEIs) no Brasil. As propostas sugerem
elevar o teto atual de R$ 81 mil, valor inalterado desde 2018, para entre R$ 120 mil e R$ 130 mil por
ano, além de implementar uma correção anual baseada na inflação. No primeiro ano de atividade, o
faturamento máximo seria proporcional ao tempo de existência do CNPJ.

O objetivo dessas medidas é facilitar a formalização de empreendedores que atualmente operam na
informalidade devido ao baixo limite de faturamento. Com o aumento, mais profissionais poderiam
se enquadrar como MEIs, usufruindo dos benefícios fiscais e da simplificação burocrática que essa
modalidade oferece. Além disso, a medida poderia impulsionar a economia, aumentando a
arrecadação e incentivando a geração de empregos.

Congresso Avalia Aumento do Limite para MEIs
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A Financiadora de Estudos e Projetos (Finep) e o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial
(Senai) lançaram o programa Smart Factory, disponibilizando R$ 16,8 milhões em recursos não
reembolsáveis para projetos de inovação na Indústria 4.0. Esses recursos podem cobrir até 70% dos
custos de cada projeto, incentivando o desenvolvimento de tecnologias avançadas no setor
industrial brasileiro.

As empresas interessadas devem colaborar com um Instituto de Inovação e Tecnologia do Senai na
elaboração e apresentação de suas propostas, com prazo até 11 de novembro, por meio da
Plataforma Inovação para a Indústria. As soluções propostas devem envolver tecnologias como
Inteligência Artificial, Big Data, Computação em Nuvem, Manufatura Aditiva, Realidade Virtual e
Aumentada e Internet das Coisas, visando aumentar a produtividade de Micro, Pequenas e Médias
Empresas Industriais (MPMEs).

O programa Smart Factory faz parte do Brasil Mais Produtivo (B+P) e tem como meta desenvolver
300 projetos de inovação até 2027, impactando 8.400 MPMEs. Os projetos devem estar em níveis de
prontidão tecnológica de 6 a 9, indicando proximidade com a aplicação prática, e ter duração
máxima de 12 meses, com possibilidade de extensão por até 6 meses.

Acesse a notícia completa no link abaixo.

Finep e Senai Lançam Programa Smart Factory  

Para a matéria na íntegra: Clique Aqui

01 de Novembro de 2024 – Fonte: Poder 360. 

As propostas estão em tramitação e, se aprovadas, representarão uma atualização significativa no
regime do MEI, alinhando-o com a realidade econômica atual. A mudança é vista como uma forma de
estimular o empreendedorismo no país, oferecendo condições mais favoráveis para o
desenvolvimento de pequenos negócios.

Para mais informações, leia a notícia na íntegra. 

Para a matéria na íntegra: Clique Aqui

06 de Novembro de 2024 – Fonte: Poder 360. 

A Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (FIESP) revelou, em uma pesquisa, que 67,5% das
Micro, Pequenas e Médias Empresas (MPMEs) do setor industrial enfrentam dificuldades no processo
de solicitação de crédito. Além disso, 73% das empresas gostariam de conhecer mais sobre linhas
específicas para a aquisição e comercialização de máquinas e equipamentos e 59% demonstraram
interesse em financiar novos produtos, processos e inovações. Os dados foram divulgados durante o
16º Congresso da Micro e Pequena Indústria.

Os principais desafios identificados na obtenção de crédito incluem exigências excessivas de
garantias, especialmente para MPMEs, e taxas de juros elevadas que inviabilizam os financiamentos.
Há também um excesso de burocracia e complexidade nos processos, falta de informação clara sobre
as linhas de crédito disponíveis e despreparo das instituições financeiras no atendimento. A pesquisa
mostrou que 53% das indústrias já solicitaram crédito ao Banco Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES) ou à Financiadora de Estudos e Projetos (Finep), mas enfrentaram
obstáculos significativos, com 68,3% realizando a operação diretamente com o banco repassador.

MPMEs Indústrias Enfrentam Dificuldades no
Acesso a Crédito
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Representantes da FIESP destacaram a necessidade de reduzir a burocracia e melhorar a
comunicação sobre as linhas de crédito disponíveis. 

Acesse a notícia completa no link abaixo.

Para a matéria na íntegra: Clique Aqui

06 de Novembro de 2024 – Fonte: Metrópoles

O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) direcionou mais crédito para a
indústria do que para o agronegócio desde 2016. Até setembro de 2024, as aprovações de crédito
para o setor industrial representaram 27% do total, enquanto o agronegócio ficou com 26%. No
período, o BNDES aprovou R$ 154 bilhões para o programa Nova Indústria Brasil (NIB), incluindo R$ 9
bilhões destinados a projetos de inovação, o maior valor já registrado pela instituição.

Essa mudança reflete uma nova fase de crescimento econômico liderado pela indústria e pelos
investimentos. O banco enfatizou a importância de iniciativas como a NIB para o desenvolvimento de
uma indústria digital, sustentável e voltada para exportações.

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) comprovou essa tendência, mostrando um
aumento de 1,1% na produção industrial em setembro de 2024 em comparação com o mês anterior,
com destaque para um crescimento de 4,2% na fabricação de bens de capital. Além disso, a taxa de
desocupação caiu para 6,4% no trimestre de julho a setembro, a segunda menor desde 2012,
impulsionada por um aumento de 3,2% no emprego industrial.

Confira a notícia completa no link abaixo.

BNDES Prioriza Crédito para Indústria

Para a matéria na íntegra: Clique Aqui

04 de Novembro de 2024 – Fonte: Carta Capital

11/12/2024, 10:01 Informativo MPME nº 38 - 07 de Novembro de 2024

https://www.canva.com/design/DAGVu1aeFQg/8-UJbBBTtjh3ANFp_VFuFQ/view?utm_content=DAGVu1aeFQg&utm_campaign=designshare&ut… 1/1

https://www.canva.com/link?target=https%3A%2F%2Fwww.metropoles.com%2Fnegocios%2Findustria%2Ffalta-de-credito-e-principal-entrave-para-micro-e-pequenas-industrias&design=DAGVu1aeFQg&accessRole=viewer&linkSource=document
https://www.canva.com/link?target=https%3A%2F%2Fwww.cartacapital.com.br%2Feconomia%2Fcredito-do-bndes-para-industria-supera-agronegocio-pela-primeira-vez-desde-2016%2F&design=DAGVu1aeFQg&accessRole=viewer&linkSource=document

